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AVALIAÇÃO DE PROGÊNIES DE MANGUEIRA NO SEMIÁRIDO 
BRASILEIRO SOB SISTEMA DE IRRIGAÇÃO
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A manga é a principal ruta brasileira exportada, enquanto a cultura da mangueira se estende por uma abrangente 
área do território nacional, se expandindo, em processo ascendente, entre 2016 e 2022, de 61.850 a 78.033 hecta-
res, período de notável variação na produção, crescendo em escala praticamente linear, de 1.002.267 a 1.546.900 
toneladas. De 2021 a 2022, observaram-se signi cativos incrementos nas áreas exploradas com a cultura no Vale 
do São Francisco, responsável por mais de 90% das exportações nacionais, que apresenta 52.785 hectares cultiva-
dos, em escala comercial, com, basicamente, quatro variedades: Tommy Atkins, Palmer, Kei  e Kent. Visando-se 
ao aproveitamento do elevado índice de hibridações, o trabalho consistiu na avaliação de 14 genótipos, obtidos 
com a coleta de rutos de indivíduos da variedade Palmer encontrados em áreas da variedade Tommy Atkins, 
durante a sara 2024-25, baseando-se em análises de caracteres associados aos rutos, compreendendo até dez 
unidades, que são o peso, em gramas, o comprimento, em milímetros, o diâmetro transversal, em milímetros, o 
teor de sólidos solúveis, em oBrix, a acidez, em porcentagem de ácido cítrico, e a razão calculada entre o teor de 
sólidos solúveis e a acidez. Para os atributos analisados, obtiveram-se, considerando as médias veri cadas entre os 
rutos, expressivas amplitudes entre as progênies: 196,60 a 730,67, no peso, 86,62 a 159,49, no comprimento, 63,34 
a 101,48, no diâmetro, 15,44 a 22,26, no teor de sólidos solúveis, 0,23 a 0,78, na acidez, e 20,01 a 90,09, na razão. 
Em relação ao teor de sólidos solúveis, os genótipos F2P13 e F3P15 apresentaram valores intermediários entre os 
valores das variedades Tommy Atkins e Palmer, os genótipos F1P8, F3P3, F3P11, F4P14, F4P15 e F5P22 apresen-
taram valores superiores ao valor da variedade Palmer e o genótipo F4P16 apresentou valor equivalente ao valor 
da variedade Tommy Atkins. Os genótipos F2P13, F3P3, F4P16 e F5P22, cujos rutos exprimiram peso superior a 
450 gramas, atendendo aos padrões internacionais, projetam-se como potenciais variedades, devendo ainda ser 
avaliados quanto a outros atributos relacionados aos rutos, como cor,  rmeza e teor de  bras. Os genótipos F1P8, 
F3P11, F3P15, F4P14 e F4P15, cujos rutos exprimiram peso insu ciente para exportação, devem ser avaliados 
regionalmente. A coleta de rutos em cultivos com genótipos distintos propicia a geração de variação genética, 
possibilitando a seleção de genótipos superiores.
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